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Introdução
A nutrição é o fator mais importante 

que afeta diretamente o desempenho 
produtivo e reprodutivo dos animais. 
O principal objetivo da suplementação 
alimentar em fêmeas é aumentar o 
aporte de nutrientes para estimular 
a atividade reprodutiva, momento 
em que as cabras e ovelhas estarão 
prontas para serem colocadas com os 
reprodutores ou serem submetidas à 
inseminação artificial.

Para estimular a reprodução de 
cabras e ovelhas podem ser utilizadas 
suplementações antes da estação de 
monta por 45 a 60 dias. Esta é consi-
derada uma suplementação de longa 
duração.

A suplementação de longa duração 
permite melhorar o ganho de peso e a 
condição corporal, estimula a vinda do 
estro, denominado popularmente como 
cio, em fêmeas saudáveis, aumentan-
do a quantidade de fêmeas paridas e o 

número de crias nascidas. No entanto, 
a suplementação dos animais por um 
longo período encarece os custos com 
a alimentação do rebanho.

Uma alternativa é a suplementação 
de curta duração, que difere da de 
longa duração pelo fornecimento do 
suplemento por apenas 9 a 10 dias, 
antes de iniciar a estação de monta 
ou de reprodução do rebanho. Quanto 
mais longa é a duração da suplemen-
tação, maiores são os custos finan-
ceiros com a alimentação. Afinal, a 
suplementação alimentar é o principal 
componente na relação custo/benefí-
cio na produção animal. Portanto, por 
ser fornecida em menor período, a su-
plementação de curta duração reduz 
os custos com alimentação.

Além da redução dos custos com 
alimentação, a suplementação de cur-
ta duração associada à sincronização 
do estro aumenta a taxa de ovulação 
em cabras e ovelhas, além de concen-
trar os partos em um mesmo período. 
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A taxa de ovulação é a liberação dos 
ovócitos (gametas femininos) que 
após serem fecundados pelos esper-
matozoides (gametas masculinos) irão 
desenvolver uma gestação e, em se-
guida, haverá o nascimento das crias. 
Ou seja, o maior o número de ovula-
ções poderá aumentar a prolificidade, 
que representa maior número de crias 
nascidas.

Passos para fazer 
a suplementação 
alimentar de 
curta duração

1) Seleção dos animais
A suplementação de curta duração 

deve ser realizada em fêmeas sau-
dáveis e aptas à reprodução, quando 
o peso corporal for 70% do peso do 
animal adulto e o escore de condição 
corporal for superior a 2,5 e inferior a 
4,0 (Figura 1). Fêmeas cobertas antes 
de atingirem o peso mínimo poderão 
ter o desenvolvimento corporal com-
prometido. Além disso, fêmeas muito 
magras ou muito gordas não respon-
derão positivamente ao tratamento 
recomendado.

 

 

Figura 1. Cabras com diferentes escores de 
condição corporal (ECC): A) ECC = 2,0; B) 
ECC = 3,0; C) ECC = 4,0. 

(a)

(b)

(c)
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2) Ingredientes que
podem ser utilizados na
suplementação alimentar

O produtor poderá utilizar uma 
suplementação concentrada (proteica 
e energética) composta pelos ingre-
dientes disponíveis, como, por exem-
plo, farelo de soja, milho grão moído, 
farelo de trigo ou o caroço de algodão 
(Figura 2). 

Para animais mantidos em pasta-
gens pode ser fornecido suplemento 
concentrado à base de caroço de al-
godão ou de milho moído oferecido na 
quantidade média de 300 g/animal/dia, 
contendo cerca de 70% a 74% de nu-
trientes digestíveis totais (NDT) e 18% 
a 20% de proteína bruta. A seguir, são 
apresentadas duas sugestões de su-
plementos concentrados para utilizar 
na suplementação de curta duração 
de cabras e ovelhas (Tabela 1).

 

Figura 2. Exemplos de ingredientes para o 
suplemento concentrado: A) farelo de soja, 
B) milho moído, C) caroço de algodão.

(b)

(a)

(c)

Tabela 1. Proporção de ingredientes (% da matéria seca - MS) dos concentrados a base de 
milho moído e caroço de algodão para a suplementação de curta duração.

Ingrediente
Milho moído Caroço de algodão

% no concentrado

Milho moído 88,0 47,0

Caroço de algodão integral - 50,0

Farelo de soja 9,5 1,0

Ureia 1,5 1,0

Sal mineral 1,0 1,0

Total 100 100
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A suplementação alimentar deve 
ter início 9 dias antes da ocorrência 
da ovulação. Para o produtor, mesmo 
sabendo identificar a ocorrência do 
cio, é difícil determinar o momento da 
ovulação. A ovulação é a liberação do 
gameta feminino para a tuba uterina, 
onde poderá ser fecundado e ter início 
a gestação. A ovulação em caprinos 
e ovinos ocorre no terço final do cio. 
Portanto, é necessária a realização 
da sincronização do estro por meio 
de protocolos hormonais. De forma 
prática, a suplementação alimentar 
de curta duração deve ter início no 
mesmo momento do protocolo de 
sincronização.

3) Protocolo de
sincronização do cio e
suplementação alimentar

A sincronização do cio tem por 
objetivo agrupar um lote de fême-
as para serem cobertas por monta 

natural ou inseminadas artificialmen-
te. Normalmente, os protocolos hor-
monais de sincronização do cio fazem 
a associação de análogos sintéticos 
da prostaglandina-F2α (que promove 
a destruição do corpo lúteo no ovário) 
com progestágenos (produtos à base 
de progesterona). O corpo lúteo pro-
duz progesterona, hormônio que blo-
queia uma nova ovulação. Portanto, 
o rompimento do corpo lúteo faz com
que a fêmea inicie novo ciclo estral.

O protocolo de sincronização pos-
sibilita um maior número de fêmeas 
paridas, independentemente do tipo 
de dispositivo intravaginal utilizado, 
seja à base de progestágeno, como 
as esponjas impregnadas com acetato 
de medroxi progesterona (MAP) ou o 
dispositivo de silicone em forma de T 
impregnado de progesterona (CIDR).

 Na Figura, 3 é apresentado 
um esquema simplificado do proto-
colo de sincronização do cio. 

Cloprostenol 
Esponja MAP 
+ Cloprostenol eCG 

Retirar 
Esponja Monta ou IA 

Suplementação 

Dia -10 Dia 0 Dia 7 Dia 9 Dias 10 e 11 

Figura 3. Protocolo de sincronização do estro e suplementação alimentar de curta duração.
MAP = acetato de medroxiprogesterona e eCG = Gonadotrofina coriônica equina. 
Fonte: Adaptado de Nogueira et al. (2017).



6

A sequência do protocolo de sin-
cronização do cio associada à suple-
mentação alimentar de curta duração é 
apresentada a seguir:

• Dia -10 e dia 0: aplicar injeções
intramusculares de 100 µg de
cloprostenol, com intervalo de 10
dias.

• Dia 0: colocação das esponjas
intravaginais impregnadas com
acetato de medroxiprogeste-
rona (MAP) na porção cranial
da vagina, onde permanecerão
por 9 dias. Neste mesmo dia,
iniciar a suplementação de curta
duração.

• Dia 7: aplicar injeção intramus-
cular de 100 UI de gonadotrofina
coriônica equina (eCG).

• Dia 9: retirar a esponja e finalizar
o fornecimento de suplemento
concentrado aos animais.

• Dias 10 e 11: observar os ani-
mais que apresentam estro e
promover a monta ou insemina-
ção artificial.

 É importante salientar a necessida-
de de orientação ou responsabilidade 
técnica de um médico-veterinário para o 
uso de protocolos hormonais.

4) Observação da
manifestação do cio e
cobertura das fêmeas

A observação do cio é realizada, nor-
malmente, com o auxílio de um macho 

inteiro contido por uma corda, para 
evitar coberturas indesejáveis. Durante 
o período de estro, a fêmea caprina e
ovina apresenta sinais clínicos que são
facilmente perceptíveis, como movi-
mentos da cauda, urina e vocaliza com
frequência, a vulva apresenta-se incha-
da e avermelhada, além de corrimento
de muco pela vagina, podendo este
ser de aspecto viscoso e transparente
no início, e cremoso e amarelado no
final do estro. Durante o estro a fêmea
aceita a monta pelo macho (Figura 4).

Figura 4. Macho montando uma fêmea ca-
prina em estro. 

Após a identificação do estro, as fê-
meas devem ser levadas para cobertura 
pelos reprodutores. Deve ser feita uma 
monta controlada para otimizar o uso 
dos reprodutores e realizar o controle 
zootécnico (registro da filiação das crias 
nascidas). Havendo um número superior 
a 45 fêmeas, o produtor pode optar em 
fazer inseminação artificial.
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Resultados de 
pesquisas utilizando 
sincronização do 
cio associada à 
suplementação 
alimentar de 
curta duração

Com o uso da técnica de suplementa-
ção de curta duração foi observado que a 
porcentagem de fêmeas em cio variou de 
91,0% a 100% e a taxa de ovulação de 1,0 
a 3,3 ovócitos/fêmea (Tabela 2).

A técnica de suplementação de curta 
duração em cabras Boer, com 220 g de 
milho moído por animal/dia durante 9 dias, 
quando associada à sincronização do cio, 
aumentou a taxa ovulatória das cabras em 
43%, em comparação com o grupo sincro-
nizado que não recebeu suplementação. 
De forma semelhante, cabras nativas e 
Boer apresentaram aumento da taxa de 
ovulação em 35%, variando de 1,7 nas 
fêmeas sem suplementação, para 2,3 
ovulações nas fêmeas suplementadas 
com milho em associação à sincronização 
do cio durante 9 dias. 

Ovelhas mestiças Lacaune x Santa 
Inês sincronizadas e suplementadas com 
milho ou caroço de algodão aumentaram 
a taxa de ovulação, em comparação ao 

Genótipo Parâmetro Grupo 
controle1

Grupo
sincronizado2

Grupo 
sincronizado e 
suplementado

Fonte

Cabras Boer

Fêmeas em 
estro (%) 0,0 100,0 100,0

Nogueira  
et al. (2016)Taxa de 

ovulação (n) 0,1 ± 0,10 2,3 ± 0,3 3,3  ± 0,5

Cabras 
nativas e 
Boer

Fêmeas em 
estro (%) -* 100,0 100,0

Nogueira  
et al. (2017)Taxa de 

ovulação (n) -* 1,7 ± 0,1 2,3 ± 0,1

Ovelhas 
Lacuane x 
Santa Inês

Fêmeas em 
estro (%) 16,7 66,7 91,0

Santos  
et al. (2017)Taxa de 

ovulação (n) 0,2 ± 0,11 0,66 ± 0,14 1,0 ± 0,13

Tabela 2. Comparação da porcentagem de fêmeas em estro e taxa de ovulação entre grupos 
controle, sincronizado e o grupo de suplementação de curta duração associados à sincroniza-
ção do estro.

1 Mantido na pastagem sem sincronização do estro nem suplementação. 
2 Animais sincronizados, mas sem a suplementação de curta duração com milho ou caroço de algodão, com proporção 
mostrada na Tabela 1. 
* Dados não avaliados nesse experimento.
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Em todas as avaliações, as fêmeas 
mantidas em pastagem, sem sincroniza-
ção e sem suplementação, apresentaram 
resultados inferiores para a manifestação 
do estro e para a taxa de ovulação.

Considerando-se o fornecimento de 
300 g de concentrado/fêmea/dia, com 
custo de R$ 1,50/Kg da ração e R$ 0,45/ 
dia, totalizaria R$ 4,05 durante 9 dias. 
Adicionalmente, o custo com o protocolo 
de sincronização do cio é de R$ 11,23, to-
talizando R$ 15,28 por fêmea sincronizada 
e suplementada durante 9 dias. Usando-
se a mesma quantidade de concentrado 
durante 45 dias, o custo total ficaria de R$ 
20,25 por fêmea. Assim, a redução em 
custo desta técnica de suplementação de 
curta duração é de R$ 4,97 por fêmea (R$ 
20,25 - R$ 15,28), o que corresponde a 
25%.

Considerações finais
Esta prática de manejo nutricional e 

reprodutivo promove a redução dos custos 
financeiros e, ao mesmo tempo, melhora 
a eficiência reprodutiva em cabras e ove-
lhas, aumentando a taxa de ovulação e a 

eficiência de cio. O diferencial desta prá-
tica é sincronizar o cio com baixas doses 
hormonais e fazer uma suplementação 
alimentar de curta duração durante o pro-
tocolo de sincronização.
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